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(FILOSOFIA) POLÍTCA E CIDADANIA:

QUE CONCEPÇÕES NOSSAS CRIANÇAS E JOVENS ESTÃO FORMANDO?

Participação é a palavra de ordem! Somos todos chamados a participar a todo instante: participar de uma conversa, de uma brincadeira, de um trabalho em equipe, de uma festa, de uma campanha... e por aí vai. “Somos seres sociais”, “animais políticos”, como bem definiu Aristóteles, há 2500 anos. Portanto, o ato de participar é uma condição humana.

Em poucas palavras é possível definir Poder como a capacidade de transformar as vontades dos outros na própria vontade. Etienne de La Boétie, filósofo do Século XVI, em seu livro Discurso da Servidão Voluntária descreve bem a relação de Poder: quando um indivíduo manda, seu poder vem não dele mesmo, mas dos outros que se submetem! Desta forma entendido, é também possível concluir que se um povo deixa de acreditar em seu líder e busca soluções para os problemas políticos, ele pode construir novas formas de relação social. E isso se chama Política: uma tomada de decisões que visa atingir interesses, os quais vão refletir na coletividade. E a Política está atrelada à Ética, que orienta as ações do Homem, pois todo ato humano está fundamentado em valores e interesses.

Eis então, o valor da Democracia, que também remonta da antiga Grécia, onde os habitantes da pólis (cidade) debatiam necessidades e interesses e o resultado eram as decisões que refletiam na vida de todos os habitantes. Hoje, a unidade política passou a ser o país. Temos o Estado-nação, não mais a cidade-Estado. O conceito de democracia também se expandiu para o acesso de todos os indivíduos à administração da sociedade, passando pela questão da representatividade, ou seja, um sistema no qual o indivíduo elege algumas pessoas que vão representar seus interesses na administração desta sociedade, os quais são, de certa maneira, compartilhados por outros indivíduos. Daí a importância de se manter ativo e vigilante, acompanhando o trabalho daqueles que se elegeu.

Apesar de vivermos a Era da Comunicação ainda deparamos de modo expressivo com a chamada marginalização política. Aquela do tipo “isto é problema do governo”. Enquanto não se dá importância, os “representantes políticos” continuam a fabricar leis e  mecanismos sociais, segundo as idéias e os interesses dos que participam e não daqueles que se omitem, se abdicam da auto-direção, se recusam a decidir sobre suas próprias vidas, aceitando que outros pensem e resolvam por eles.

Em tempos de “Revolução da decência” (leia Lia Luft - Revista Veja, 13 de julho de 2005), em que nem mesmo a criança e muito menos o jovem escapam dos assuntos que envolvem as falcatruas políticas que assolam nosso país, termos como “mensalão”, “corrupção” “mentira”, “traição”entre tantos outros, transitam como se já fizessem parte de seu cotidiano. Portanto, não podemos “fazer de conta”. É preciso fortalecer o processo de construção da cidadania discutindo, esclarecendo, mostrando as conseqüências pessoais e profissionais, como tudo isso nos afeta e à nação como um todo.

O que nós, pais e educadores, podemos extrair deste momento?  “(...) a ignorância é a mãe de boa parte dos nossos males. Precisamos ser educados, informados, para compreender e escolher. Idéias são frutos da educação. (...) Microrrevolução, em que cada um tenta ser decente, manter-se decente e pensar sobre como a decência, a começar pela família que, mesmo com todas as mudanças sociais, continua existindo como quartel-general de nossas idéias e atitudes básicas pelo resto da vida...”(Lia Luft) 

A família e a escola devem dialogar sobre os eventos atuais que estão seqüestrando a crença na verdade, na honestidade, na ética.  Não se trata de resgatar, pois a criança e o jovem ainda se encontram em fase de formação. Trata-se, mais do que nunca, de trazer à consciência a importância das pequenas atitudes nas relações cotidianas – seja na família, com os amigos ou no trabalho - e que apontam, aos olhos de nossos filhos, quem somos e como somos. 

Para se constituir um autêntico processo de formação é preciso passar pelo exercício de escolhas e de tomada de decisões; de con-viver, de chamar a si mesmo à participação para ser um dia, livre e espontânea, porém consciente, como cidadão que tem vez e voz. E não é que é possível mudar esse País? 
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